
UMA TENTATIVA



RESUMO

 Apresentação abreviada

 Recapitulação breve = repetição do que foi 
apresentado

 Para transmitir uma ideia geral do que foi apresentado



SÍNTESE
 Mostra e revela as relações entre elementos diferentes 

(regiões, vicariatos, pastorais, iniciativas pastorais, 
serviços, celebrações, fiéis, etc.)

 Finalidade: os elementos diferentes não estão 
justapostos, mas formam um todo coerente

 O que parece estar separado, na realidade, faz parte de 
um todo orgânico: as relações não são visíveis à 
primeira vista



SÍNTESE
 Mostra e revela as relações desse todo coerente com a 

vida eclesial da Arquidiocese

 A síntese (relações) não é resultado de dedução nem 
de indução, mas da inspiração

 É uma iluminação que amadurece com esforço e com a 
ação do Espírito





O TODO NAS PARTES
 ARQUIDIOCESE DE SÃO PAULO

 Testemunha de Jesus Cristo na cidade de São Paulo

 É o que dá sentido e orientação a tudo o que a Igreja é e faz 
em São Paulo

 Pastorais, instituições educativas, de caridade e de 
solidariedade, bispos, padres, consagrados, paróquias, 
santuários, conventos, comunidades de base, celebrações, 
as construções e os prédios, as manifestações artísticas e 
culturais, sinos, jornal, rádio, redes sociais...

 Tudo isso existe em função da missão de ser testemunha de 
JC



O TODO NAS PARTES
 Testemunha de JC na cidade 

 Megalópole – Conurbação – Cidade mundo

 Lugar onde Deus habita, onde habitam os cristãos

 A Arquidiocese de São Paulo sente-se enviada a esta cidade 
para anunciar a Boa nova com palavras e com a vida.

 Toda ação pastoral não pode dispensar ou dar por suposto o 
encontro com Jesus Cristo. 

 A referência a Jesus Cristo não se esgota na perspectiva do 
dom do encontro, mas leva a assumir o seu jeito de ser, a 
imitá-lo e a identificar-se com Ele.





AS PARTES NO TODO
 Igreja em estado permanente de missão

 Vivemos em uma estação evangelizadora marcada pela 
alegria do Evangelho

 Em que a Igreja deseja ser uma Igreja em Saída, 
Samaritana, que vai ao encontro dos que estão nas 
periferias existenciais para lhes comunicar o dom da fé 
e o tesouro do encontro pessoal com Cristo



AS PARTES NO TODO
 Para uma Igreja em saída missionária é preciso 

identificar os grupos e pessoas que merecem atenção 
especial

 Atenção especial: família, jovens, pobres (senso 
amplo), sofredores, os afastados...

 Ações concretas: visitas missionárias, presença no 
ambiente virtual



AS PARTES NO TODO
 Em vista desses “destinatários preferenciais”,  a 

Arquidiocese de São Paulo deseja impregnar e envolver 
toda a sua ação pastoral pela ternura e misericórdia, 
“arquitrave que suporta toda a Igreja” (MV 10).

 As pastorais sociais como expressão concreta da Igreja 
“oásis de misericórdia” (MV 12)

 A saída missionária coincide com a dinâmica da 
misericórdia (cf. Lc 15)

 As obras de misericórdia corporais e espirituais: “para 
despertar a nossa consciência diante do drama da pobreza e 
para entrar no coração do Evangelho, onde os pobres são os 
privilegiados da misericórdia divina” (MV 15)



AS PARTES NO TODO
 Família – Sínodo 

 Patrimônio da humanidade, escola de gratuidade, 
lugar da iniciação à vida cristã, eixo transversal da ação 
pastoral, objeto do cuidado pastoral, sujeito da ação 
evangelizadora.



AS PARTES NO TODO
 Juventude 

 Faz parte da dinâmica da “Igreja em saída missionária” 
a criação do vicariato episcopal para a educação e a 
universidade

 Trata-se de ir ao encontro dos jovens onde eles estão 
para lhes anunciar a alegria do Evangelho

 É também o esforço missionário e institucionalizado 
de ir em busca dos jovens



AS PARTES NO TODO
 Para que a Igreja (Arquidiocese) acolha os jovens, 

empenha-se no setor juventude como lugar de 
comunhão e colaboração



AS PARTES NO TODO
 Igreja comunidade animada pela Palavra de Deus

 Há pessoas que não conhecem a Boa nova; há cristãos 
que têm necessidade que lhes seja anunciada 
novamente a Palavra de Deus; as novas gerações tem 
necessidade de ser introduzidas na Palavra de Deus...

 Não é mais suficiente um contato casual e superficial 
com a Palavra de Deus  



AS PARTES NO TODO
 Trata-se de acolher a Palavra de Deus com e na Igreja 

superando a interpretação individual.

 A leitura orante (lectio divina) da Palavra de Deus 
como modo de se aproximar do Deus da Palavra, 
superando a dicotomia entre fé e vida.

 A Bíblia nas mãos de todos especialmente dos mais 
pobres.

 A animação bíblica como caminho de conhecimento e 
interpretação da Palavra, como caminho de comunhão 
e de oração com a Palavra.



AS PARTES NO TODO
 Para ser capazes de misericórdia, devemos primeiro 

pôr-nos à escuta da Palavra de Deus. Isso significa 
recuperar o valor do silêncio, para meditar a Palavra 
que nos é dirigida. Deste modo é possível contemplar a 
misericórdia de Deus e assumi-la como próprio estilo 
de vida (MV 13).



AS PARTES NO TODO
 Iniciar os fiéis na Palavra de Deus através de retiros, 

cursos, encontros, subsídios

 Incentivar os grupos de rua, os círculos bíblicos

 Investir na formação 

 Estudar a Dei Verbum (Verbum Domini)





AUSENTE MAS NÃO ESQUECIDO
 O desafio de uma religiosidade descompromissada 

com o ser humano e a dimensão eclesial; a migração 
dos fiéis católicos para as seitas, a diminuição das 
vocações sacerdotais; o obscurecimento da 
importância do domingo, a diminuição na frequência
aos sacramentos

 A deterioração dos costumes pela perda dos valores.

 Presença física missionária: a ausência física é causa do 
distanciamento das pessoas na vida eclesial



AUSENTE MAS NÃO ESQUECIDO
 A formação de associações de fiéis por categorias 

profissionais em vista de uma presença mais eficaz no 
mundo da política, economia, educação, justiça, etc.

 A ação ecumênica e o diálogo inter-religioso

 A evangelização nos ambiente secularizados tornando 
a Palavra de Deus mais conhecida e amada.

 A valorização da homilia: preparação EG



AUSENTE MAS NÃO ESQUECIDO
 A fé que vivemos: os mandamentos e as bem-

aventuranças.

 O que a fé confessa, os sacramentos comunicam. 
Reconhecendo pela fé a nossa dignidade, sentimo-
nos chamados a levar uma vida digna do Evangelho 
de Cristo.

 Na ação evangelizadora importa revelar a alegria e as 
exigências do seguimento de Cristo.


